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D E 27 D E J U L H O D E 1898 

Eleva d categoria de municipio o distrieto de paz de São Paulo dos Agi/dos 

O doutor F r a n c i s c o de A s s i s P e i x c t o G o m i d e , v i o B - r r e s i d e n t e do E s t a d o 

-de São P a u l o , 

Faço saber que o C o n g r e s s o L e g i s l a t i v o d e i t o u e eu p r o m u l g o a l e i 

segu in te : 

A r t i g o l . f t F i c a e levado á < a t ego r i a ce m u n i c i p i o c o m as actuaes d i ­

v i sas , o dis t r ie to de paz de São P a u l o dos A g u d o - . 

§ único. A sua p r i m e i r a camará m u n i c i p a l cempor-se-á de seis v e r e a ­

dores . 

A r t i g o 2.° O novo m u n i c i p i o pertencerá á c o m a r c a de L°nçóes . 

A r t i g o o.° A instailsção do n o v o m u n i c i p i o só poderá r ea l i za r - s e , u m a 

vez ve r i f i cada na respec t iva sede a existência de p r e d i o c o m as dev idas 

accomodações para o funec ionamen to da camará e cade ia . 

A ' t i g o 4.° R e v o g a m - s e as disposições e m c o n t r a r i o . 

O secretar io de Es tado dos Negócios do In te r io r a s s i m a faça e x e c u t a r . 

P a l a c i o do G o v e r n o do E s t a d o de São P a u l o , aos vinte e setí de J u l h o 

de m i l o i tocentos e noven ta e o i to . 

F R A N C I S C O A . P E I X O T O G O M I D E 

JcÃo B A P T I S T A D E M E L L O P E I X O T O 

P u b l i c a d a na S e c r e t a r i a de E s t a d o dos Negócios do In te r io r , aos 27 de 

J u l h o de 189d. — 0 d i rec to r , Alvaro de Toledo. 

D E 27 D E J U L H O D E 1S98 

Eleva d categoria de municipio o distrieto de paz de Jardinopolis 

O doutor F r a n c i s c o de A s s i s P e i x o t o G o m i d e , v ice -pres iden te do E s t a d o 

de São P a u l o , 

Faço saber que o C o n g r e s s o L e g i s l a t i v o decre tou e eu p r o m u l g o a lej 

seguin te ; 

A r t i g o l . c F i c a e levado á ca t egor i a de m u n i c i p i o o d i s t r i e to de p s z de 

J a r d i n o p o i H . 

A ' t go 2.° A s suas d i v i s a s serão as seguintes : P a r t i n d o do R i o P a r ­

do no p r i m e i r o espigão a c i m a da ba r ra do córrego^ do J a c u t i n g a , s u b i n d o 

por este espigão até a por te i r a Q u e i m a d a , e desta em r u m o ao córrego da 

colónia de F r a n c i s c o F a g u n d e s , córrego este que fica próximo da por te i r a 

r e f e r ida , descem por esse córrego até onde el le faz bar ra c o m o córrego da 

m o r a d i a de P h i l i p p e N o r o n h a , e descem p o r este até onde faz ba r r a c o m o 

córrego da morad i a do c o r o n e l L u c i o Enéas de M e l l o F a g u n d e s , desta bar ra 

seguem e m r u m o ao córrego da « P o s s e » n o logar onde se acha o açude da 

m o r a d i a velha d e n o m i n a d a « P o s s e » que o u t r o r a pe r t enc ia a H o n o r i o B e r n a r ­

des C o r r e i a ; deste açude s eguem em i urrw á c a b e c e i r a do córrego de São 

P h i l i p p e e desta em r u m o á cabece i r a do córrego do Descobe r to ; desta e m 

r u m o á bar ra do Ribeirão da M a t t a c o m o ribeirão de São P e d r o ; desta 

b a r r a seguem em r u m o ao espigão da m a r g e m d i r e i t a do ribeirão São P e d r o 

( rumo este pelo qua l existe u m a ce rca de arame d i v i s a das terras de C u s t o ­

d i o José V i e i r a c o m outros) ; seguem â d i r e i t a sempre pelo espigão até o 

loga r onde e n c o n t r a m as d i v i s a s de A u g u s t o B e r n a r d i n o da S i l v a M a r q u e s 

c o m I^aac P e r e i r a L i m a e orpharns filhos de A n t o n i o J o a q u i m P e r e i r a L i m a 

(ponto este c o n h e c i d o por B o c c a da M a t t a ) ; deste togar seguem e m r u m o á 

b a r r a do córrego da Onça c o m o ribeirão do E n g e n h o ( rumo este que é d i ­

v i s a das terras de A u g u s t o M a r q u e s c e m aquel les o rphams) ; nesta b a r r a 

apanham as d i v i s i s do município de N u p o r a n g a pelas q u i e s seguem até o 

R i o P a r d o e por este a c i m a até o espigão onde t i v e r a m começo. 

A r t i g o 3.» E m q u a n t o não se fizer o recenseamento d a população, será 

de seis vereadores a representação do m u n i c i p i o . 

A r t i g o 4.o A s u a installação ficará dependente da existência de edifício 

ap rop r i ado ao funec ionamen to da m u n i c i p a l i d a d e e m a i s auc tor idades l o c a e s . 

A i t i g o 5.° O m u n i c i p i o de J a r d i n o p o l i s ficará pe r tencendo á c o m a r c a 

de B a U t a e s . 

A r t i g o G.° R e v o g a m - s e a^ cispesições e m co- t r a r i o . 

O secre ta r io de E s t a d o do< N e j c c i o s do In t e r io r a s s im a faça e x e c u t a r . 

P a l a c i o do G o v e r n o do E s t a d o de S . P a u l o , aos v in te e sete de J u l h o 

de 1808. 

F R A N C I S C O A . P E I X O T O G O M I D E . 

J O Ã O B A P T I S T A D E M E L L O P E I X O T O . 

P u b l i c a d a na S e c r e t a r i a de E s t a d o dos N e g o c i e s d * In t e r io r , aos 27 de 

J u l h o de 1808 — O d i r ec to r , Ale ar o de Toledo. 

A C T O S DO P O D E R E X E C U T I V O 
D E C R E T O M » U B O 

D E 20 D E J U L H O D E 1S\)A 

Mod>fiea o artigo 6.9 do decreto n. 485, de SO de Setembro de 1807, que 

reformou a Jíschola Pohjlechnica t deu-lhe novo regulamento. 

O v i ce -p res iden te do E s t a d o , e m exercício, na f o r m a do § 1.» do a r t i g o 

27 da constituição do E s t a d o , 

A t t e n d e n d o ao que lhe r ep re sen tou o d i r e c t o r da E s c h o l a P o l y t e c h n i c a , 

D e c r e t a : 

A r t i g o único.—Fica pe r t encendo á X secção a I V cade i r a do 1.» a n n o 

do eurso de engenhe i ros agrónomos da E s c h o l a P o l y t e c h n i c a , modií icando-

se nesta parte o ar t igo 6.<> do decre to n . 485, de 30 de S e t e m b r o de 1897, 

que r e f o r m o u a d i t a escho la e d e u - l h e n o v « r e g u l a m e n t o . 

P a l a c i o do G o v e r n o , S . P a u l o , 29 de J u l h o de 1808. 

F R A N C I S C O A . P E I X O T O G O M I D E . 

J O Ã O B A P T I S T A D E M E L L O P E I X O T O . 

Inter ior 
P o r decretos de 20 do c o r r e n t e fo ram n o m e a d o s p a r a 03 ca rgos de 

lentes da E s c h o l a P o l y t e c h n i c a o3 d r s . : 

A l e x a n d r e B r o d o w s k i , lente subs t i tu to i n t e r i no da 1.* secção, pa -a lente 

ca thedra t ico i n t e r i n * das l . a e 3 . a cade i ras do 3.« anno do c u r s o de e n g e ­

nhe i ros c i v i s ; 

B r a z i l i o C a m p o ? , lentes subst i tu to i n t e r i n o da l . a secção, para lente c a ­

thedra t i co i n t e r i n o da 4.* c a d e i r a do 3.° anno do c u r s o de engenhe i ros c i ­

v i s e da 2 .* do 4 .» anno de engenhe i ro s agrónomos ; 

M a x i m i l i a n o E m i l i o l i e h i , lente subs t i tu to i n t e r i n o da 4 . » secção, p a r a 

lente ca thedra t i co da 3 . a c s d . i r a do 3.° anno do cu r so de engenhe i ros a r -

chi tec tos ; 

A u g u s t o C a r l o s da S i l v a T e l l e s , pa -a lente cathcdri í i ;o da 3 . a c a d e i r a 

do 2 .» anno e da 3 . R d 3 3.o anno do c u r s j de eng .-nhjiro3 i n d u s t r i a e s ; 

G o n s t a n t i a o Rondelü, i e n e s u b s t t i t o c a 2 . A secção pa ra , i n t e r i n a m e n t e , 

reger a 2 .* c a d e i r a do curso p . ' e l i m i n a - . 

P o r decre to da m e s m a d i t i f o i t ransfer ido o l e n t 3 ca thedra t ico da 2 . a 

cade i r a do curso p r e l i m i n a - , d r . M a n o e ' P e r e i r a G a c i a R e d o n d o , para a 

4 . a c ade i r a do 2.° anno do curso de engenhe i ros agrónomos, c u m u l a t i v a ­

mente c o m a 4 . a do 1.° anno do m e s m o c u : s c , que actualmente r ege . 


